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Introdução

A arte da pregação desempenha um papel fundamental na transmissão 
de ensinamentos espirituais e no engajamento da comunidade de fé. No 
universo da comunicação religiosa, diferentes tipos de pregação oferecem 
abordagens distintas para apresentar a Palavra de maneira relevante e 
impactante. Desde a profunda exploração textual da pregação expositiva 
até a cativante narrativa que ilustra princípios espirituais, cada tipo possui 
características únicas. Vamos explorar brevemente essas abordagens, 
entendendo como elas moldam a experiência de ouvir e compreender as 
mensagens espirituais.

Além disso, entende-se que a pregação expositiva emerge como uma 
prática fundamental e profunda no contexto da comunicação da Palavra 
de Deus. Seus fundamentos encontram raízes sólidas nas Escrituras, 
buscando não apenas transmitir ensinamentos, mas desvendar as 
riquezas das verdades divinas de forma detalhada e coerente. Ao 
adentrarmos nos fundamentos da pregação expositiva, somos guiados por 
uma convicção inabalável na autoridade das Escrituras e na necessidade 
de apresentar, com clareza e fidelidade, a mensagem bíblica para 
edificação, transformação e crescimento espiritual da comunidade de 
fé. Nessa perspectiva, será visto como esses fundamentos não apenas 
moldam a prática da pregação expositiva, mas também a posicionam 
como um veículo poderoso para a compreensão profunda e aplicação 
prática das verdades eternas contidas na Palavra de Deus.

Por outro lado, também é possível observar que a pregação expositiva é 
uma abordagem profunda e significativa na comunicação das verdades 
bíblicas, onde o foco está na exposição e explanação cuidadosa de um 
trecho específico das Escrituras. Essa forma de pregação visa não apenas 
transmitir informação, mas também proporcionar compreensão, revelando 
o significado, contexto e aplicação prática das passagens bíblicas. Ao 
considerar os elementos fundamentais da pregação expositiva, adentramos 
em uma jornada que busca revelar as riquezas das Escrituras, destacando 
verdades intemporais que transcendem culturas e épocas.
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Em razão disso, se faz relevante explorar esses elementos essenciais que 
moldam a pregação expositiva, desde o cuidadoso exame do texto bíblico 
até a aplicação prática na vida cotidiana, capacitando assim os ouvintes a 
viverem de acordo com os princípios divinamente inspirados encontrados 
nas páginas da Palavra de Deus. A partir dessa perspectiva, a relevância e 
os métodos de aplicação desse modelo comunicativo nos sermões bíblicos 
se fazem efetivamente entendidos, podendo ser aplicados cotidianamente 
nos contextos contemporâneos, de modo a beneficiar a experiência de 
aprendizagem do pregador e, também, os seus ouvintes.

Objetivos

•	Compreender os diferentes tipos de pregação, incluindo a pregação 
expositiva, temática, narrativa e topical/textual, e suas características 
distintas para uma abordagem eficaz da comunicação da  
mensagem bíblica.

•	Analisar os fundamentos da pregação expositiva, explorando sua 
história, evolução, contexto histórico e estruturação do sermão 
expositivo, a fim de desenvolver uma compreensão sólida dos 
princípios bíblicos subjacentes à pregação expositiva.

•	 Identificar e aplicar os elementos essenciais da pregação expositiva, 
incluindo técnicas de exegese e interpretação bíblica, estruturação 
do sermão, aplicação prática e relevância contemporânea, além 
de estilos e técnicas de entrega para comunicar eficazmente a 
mensagem.

•	Desenvolver habilidades práticas na elaboração e apresentação de 
sermões expositivos, integrando uma abordagem teológica sólida, 
uma compreensão profunda da Palavra de Deus e uma comunicação 
eficaz para impactar positivamente a vida da congregação e 
responder às necessidades contemporâneas.
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Diferentes tipos de pregação

A pregação tem muitas particularidades e objetivos
Fonte: Freepik (2024)

#paratodosverem: Em um ambiente externo, no lado direito da imagem, as costas e o braço de um homem 
vestindo uma camisa branca de manga curta, com as mãos apoiadas em um púlpito de madeira, onde está 
uma bíblia aberta. Em segundo plano, para o lado esquerdo da imagem e fora de foco, um grupo de pessoas 

ouve atentamente.

Pregação expositiva	

A pregação é uma forma de comunicação oral que tem raízes profundas 
nas tradições religiosas, especialmente no contexto cristão. Ela é 
caracterizada por uma apresentação verbal, muitas vezes em público, 
de ensinamentos, exortações ou mensagens com o objetivo de informar, 
inspirar, instruir ou persuadir uma audiência específica. Em decorrência 
disso, John Stott (2011, p.12-13) discorre a respeito do papel fundamental 
do pregador cristão na efetivação dessa estratégia comunicativa ao 
evidenciar que:

[...] o pregador cristão não é um profeta. Ele não recebe nenhuma revelação 
original; sua tarefa é expor a revelação que já foi definitivamente dada. 
E embora pregue no poder do Espírito Santo, ele não é “inspirado” pelo 
Espírito no sentido em que os profetas o foram. Certo, “se alguém fala”, 
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deve falar “de acordo com os oráculos de Deus”, ou “como se pronunciasse 
palavras de Deus” (1Pe 4.11). Mas isso não ocorre porque tenha recebido 
algum oráculo divino especial, mas porque é um despenseiro (STOTT, 2011).

Com base nessa discussão, é possível compreender que existem diferentes 
conceitos e funções que podem se fazer plenamente conectadas com 
o conceito de pregação. Sendo assim, é observável que a pregação 
se apresenta, em suas particularidades, de diferentes formas na vida 
cotidiana dos indivíduos, ainda sendo associada com atividades humanas 
variadas, mas plenamente relevantes para a manutenção da sua rotina. 
Vejamos a seguir quais são essas diferentes formas e suas características:

•	Mensagem religiosa ou moral: na maioria dos casos, a pregação 
está associada a contextos religiosos e tem como objetivo transmitir 
ensinamentos, princípios éticos ou morais fundamentados em textos 
sagrados. No cristianismo, por exemplo, a pregação frequentemente 
baseia-se na Bíblia;

•	 Transmissão oral: a pregação é, essencialmente, uma forma de 
comunicação oral. O pregador utiliza a palavra falada como meio 
principal para compartilhar sua mensagem. Isso implica habilidades 
oratórias, expressão emocional e uma conexão ativa com a audiência;

•	Objetivos diversificados: os objetivos da pregação podem variar 
amplamente. Isso pode incluir a instrução dos ouvintes sobre 
doutrinas religiosas, a motivação para a prática de virtudes morais, 
a exortação para a mudança de comportamento, ou a inspiração 
espiritual;

•	Contexto religioso ou espiritual: embora a pregação possa ocorrer 
em diferentes contextos, sua conceituação frequentemente se 
alinha a ambientes religiosos ou espirituais. Os pregadores muitas 
vezes são líderes religiosos, clérigos ou oradores especializados na 
transmissão de mensagens de fé;

•	Engajamento com a audiência: uma característica fundamental da 
pregação é o engajamento ativo com a audiência. Os pregadores 
frequentemente buscam estabelecer uma conexão emocional, 
interpelando os ouvintes, respondendo a perguntas espirituais e 
oferecendo orientação prática para a vida cotidiana;
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•	 Interpretação e exegese: em contextos religiosos, a pregação muitas 
vezes envolve a interpretação de textos sagrados. Isso pode incluir 
a exegese, ou seja, a análise crítica e interpretativa dos significados 
dos textos, para proporcionar uma compreensão mais profunda e 
aplicação prática;

•	Cerimônia e ritual: em algumas tradições, a pregação pode ser parte 
integrante de cerimônias religiosas ou rituais. Ela desempenha um 
papel crucial na transmissão de valores, na celebração de crenças e 
na construção da identidade religiosa da comunidade.

Em resumo, a pregação é uma forma de comunicação oral que 
transcende simplesmente a transmissão de informações, buscando 
inspirar, orientar e transformar a experiência espiritual e moral 
dos ouvintes. Para tanto, existem diferentes tipos de pregação que 
podem se fazer relevantes para que os objetivos desse tipo de forma 
de comunicação sejam devidamente alcançados, se adequando aos 
diferentes contextos nos quais se fazem aplicados.

A pregação expositiva, arraigada na tradição cristã, destaca-se como 
uma abordagem sólida e comprometida com a fidelidade às Escrituras, 
buscando comunicar de forma clara e contextualizada os ensinamentos 
contidos na Bíblia. Originada do termo latino "expositio", que sugere 
"tornar acessível" ou "divulgar", essa prática transcende a mera 
transmissão de informações, engajando-se na revelação profunda da 
mensagem divina (Castro, 2017).

Ao adotar a pregação expositiva, o pregador assume o papel de um 
intérprete diligente das Escrituras, desvendando o significado intrínseco 
dos textos sagrados. Em contraste com a noção de trazer novidades, 
o pregador expositivo se enxerga como um canal autêntico para a 
transmissão da mensagem divina, aspirando a comunicar fielmente os 
princípios fundamentais da fé.
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Transmissão
da mensagem 

religiosa

Pregação Engajamento
dos ouvintes

Desenvolvimento 
dos principio

da fé

Comunicação 
entre fiéis

As distintas finalidades que podem ser desempenhadas pela pregação
Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

#paratodosverem: Esquema composto por 5 círculos, um no centro com setas apontando para os outros qua-
tro que estão ao seu redor. O círculo central é Pregação, e os outros quatro círculos são: Transmissão da mensa-

gem religiosa; Engajamento dos ouvintes; Desenvolvimento dos princípios da fé; e Comunicação entre fiéis.

Essa abordagem não é apenas uma técnica retórica, como também 
é uma tentativa de resgatar a autenticidade na proclamação da fé, 
conectando-se à prática dos pregadores bíblicos que, historicamente, 
serviram como mediadores entre Deus e o povo. A pregação expositiva, 
assim, não é apenas um meio de comunicação; é uma busca pela clareza e 
profundidade na compreensão das verdades espirituais.
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Ao seguir os princípios da pregação 
expositiva, os pregadores procuram 
enriquecer a compreensão das Escrituras, 
contextualizando-as para a audiência 
contemporânea. Em vez de apresentar 
doutrinas isoladas, essa abordagem 
promove uma compreensão holística 
e conectada da mensagem bíblica, 
estimulando o pensamento reflexivo e o 
engajamento prático. Essa prática, ancorada 
em princípios hermenêuticos sólidos, não 
apenas fornece uma base robusta para a fé, 
mas também encoraja a aplicação prática 
dos ensinamentos espirituais no contexto 
atual. A pregação expositiva, assim, não é 
apenas uma transmissão de conhecimento; 
é uma oportunidade de transformação, 
possibilitando que as verdades divinas 
moldem e inspirem vidas.

Nessa perspectiva, é possível compreender que a pregação expositiva não 
é apenas uma técnica homilética, mas uma busca pela autenticidade, 
clareza e relevância da mensagem divina na contemporaneidade. 

Aprofundar-se nessa prática não apenas enriquece a compreensão 
das Escrituras, mas também promove uma conexão mais profunda 
entre a fé e a experiência diária. Além disso, entende-se que esta não 
se caracteriza como o único tipo de pregação que podem ser utilizados 
nos momentos de ensinamento religioso. Por isso, se faz importante 
entender, efetivamente, os demais exemplos de comunicação por meio da 
pregação e as suas características particulares, de modo a evidenciar a sua 
adequação aos objetivos traçados durante a sua aplicação.

Pregação temática

A pregação temática é uma abordagem específica na comunicação oral, 
geralmente associada a contextos religiosos, onde o pregador seleciona 
e explora um tema específico em vez de se ater a um texto bíblico único. 
Por esse motivo, é caracterizada como uma forma diferenciada de 
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pregação da que já foi explorada anteriormente nesse capítulo, a pregação 
expositiva, mesmo que apresente determinados aspectos semelhantes. 
Por esse motivo, é importante explorar os detalhes dessa prática de 
modo a entendê-la efetivamente da maneira adequada, conhecendo as 
melhores formas de aplica-la em prática. Vejamos:

•	 Seleção do tema: ao contrário da pregação expositiva, que se baseia 
na explanação de um texto bíblico específico, a pregação temática 
começa com a escolha de um tema central. Esse tema pode ser 
uma questão moral, um princípio ético, uma virtude específica ou 
qualquer tópico relevante para a comunidade de fé;

•	Abordagens de diferentes textos: o pregador que adota a pregação 
temática tem a liberdade de explorar diversos textos bíblicos que 
se relacionam com o tema escolhido. Essa abordagem permite 
uma ampla gama de referências, proporcionando uma visão mais 
abrangente sobre o assunto em questão;

•	Contextualização e relevância: uma característica distintiva da 
pregação temática é a ênfase na contextualização e na aplicação 
prática. O pregador busca conectar o tema escolhido com as 
experiências e desafios específicos enfrentados pela congregação, 
tornando a mensagem mais relevante para a vida cotidiana dos 
ouvintes;

•	Flexibilidade em estrutura: diferentemente da pregação expositiva, 
que muitas vezes segue a estrutura do texto bíblico, a pregação 
temática permite maior flexibilidade na organização da mensagem. 
O pregador pode utilizar subtemas, ilustrações, analogias e diferentes 
abordagens narrativas para enfatizar e explorar o tema central;

•	Aplicação prática: um dos objetivos primordiais da pregação temática 
é proporcionar uma aplicação prática dos princípios abordados. Isso 
pode incluir conselhos práticos, desafios específicos para a mudança 
de comportamento e orientações relevantes para a vida espiritual 
dos ouvintes;

•	Variedade de tópicos: dada a natureza flexível da pregação temática, os 
pregadores podem abordar uma ampla variedade de tópicos ao longo 
do tempo. Isso permite que a congregação receba ensinamentos e 
reflexões sobre diferentes aspectos da fé e da vida cristã;
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•	Adaptação a necessidades específicas: a pregação temática também 
é eficaz para abordar necessidades específicas da congregação, 
proporcionando respostas a perguntas atuais, enfrentando 
desafios contemporâneos ou oferecendo encorajamento diante de 
circunstâncias específicas.

Síntese
É possível entender que a pregação temática é 
caracterizada pela escolha de um tema central, 
flexibilidade na seleção de textos bíblicos, ênfase na 
contextualização e aplicação prática, uma estrutura 
mais flexível e a capacidade de abordar uma variedade 
de tópicos adaptados às necessidades específicas 
da comunidade de fé. Por isso, pode ser utilizada em 
momentos específicos de exploração e transmissão dos 
conhecimentos da palavra divina, desde que se adeque 
aos objetivos do pregador, o contexto no qual a pregação 
ocorre e as especificidades representadas pelos ouvintes 
daquele momento de aprendizagem.

Pregação narrativa

A pregação narrativa é uma abordagem na comunicação oral, 
particularmente associada a contextos religiosos, na qual o pregador utiliza 
histórias narrativas como o principal veículo para transmitir mensagens 
espirituais ou ensinamentos. Em vez de se concentrar em uma explanação 
expositiva de textos bíblicos ou temas específicos, a pregação narrativa 
destaca-se pelo uso de narrativas, parábolas e histórias para ilustrar e 
transmitir verdades espirituais. Por isso, podemos traçar alguns elementos-
chave que definem a pregação narrativa e sua plena aplicação:

•	Uso central de narrativas: a característica essencial da pregação 
narrativa é o destaque dado às histórias. O pregador incorpora 
narrativas bíblicas, parábolas, ou mesmo histórias contemporâneas 
para transmitir a mensagem principal;
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•	Conexão emocional e vivencial: a pregação narrativa visa estabelecer 
uma conexão emocional e vivencial com a audiência. Ao contar 
histórias, o pregador permite que os ouvintes se identifiquem 
com personagens, situações e lições, tornando a mensagem mais 
impactante;

•	 Ilustração de princípios espirituais: as histórias são utilizadas como 
veículos para ilustrar e transmitir princípios espirituais. Em vez de 
explicar conceitos abstratos diretamente, o pregador apresenta esses 
princípios por meio de narrativas que têm apelo visual e emocional;

•	Aplicação prática: apesar do foco nas histórias, a pregação narrativa 
geralmente inclui uma aplicação prática. Após contar a história, o 
pregador explora as lições aprendidas e oferece orientações sobre 
como aplicar esses ensinamentos na vida cotidiana;

•	Engajamento ativo da audiência: ao envolver a audiência em histórias 
cativantes, a pregação narrativa promove um engajamento ativo. Os 
ouvintes são convidados a refletir sobre os elementos da narrativa e 
a extrair significados mais profundos;

•	Variedade de gêneros narrativos: a pregação narrativa não se limita 
a um único tipo de narrativa. Pode incluir parábolas, relatos bíblicos, 
testemunhos pessoais e até mesmo histórias contemporâneas que 
tenham relevância para a mensagem espiritual;

•	Utilização do aspecto memorável: a natureza visual e emocional 
das histórias torna a pregação narrativa mais memorável para a 
audiência. As pessoas tendem a reter melhor os ensinamentos 
quando são apresentados por meio de narrativas envolventes;

•	Flexibilidade na estrutura: ao contrário de algumas abordagens mais 
estruturadas, a pregação narrativa permite uma flexibilidade maior 
na organização da mensagem. O pregador pode adaptar a estrutura 
para melhor se adequar ao tom e à mensagem da história.

Em conclusão, compreende-se que a pregação narrativa se destaca pelo 
uso central de histórias como veículo principal para transmitir princípios 
espirituais, promovendo uma conexão emocional e uma compreensão 
mais profunda por meio de narrativas envolventes. Dessa forma, pode 
se mostrar eficaz para a transmissão dos conhecimentos bíblicos para 



15

Pregação Expositiva I

ouvintes com características individuais particulares, tendo em vista que 
permite o seu maior engajamento, atenção e absorção das informações 
que são repassadas pelo pregador durante a sua fala.

Pregação topical ou textual

A narração topical ou textual na pregação refere-se a uma abordagem 
na qual o pregador escolhe um tópico ou um texto bíblico específico 
como ponto de partida para desenvolver a mensagem. Essa modalidade 
envolve uma exploração profunda do tema escolhido, permitindo ao 
pregador extrair lições e princípios diretamente relacionados a esse tópico 
ou passagem bíblica. Em acréscimo a isso, compreende-se que, apesar 
de semelhantes, as narrações topical ou textual ainda podem apresentar 
determinadas especificidades que as diferenciam entre si, o que é de 
grande relevância para a sua plena compreensão e o entendimento acerca 
de como pode acontecer a sua aplicação durante uma pregação.

Com base nisso, compreende-se que a narrativa topical é utilizada 
para tocar em determinados assuntos específicos no decorrer do seu 
desenvolvimento, se organizando de uma maneira específica e particular. 
Para tanto, é necessário que o sujeito que efetiva a pregação tenha um 
conhecimento adequado acerca das qualidades que definem esse tipo de 
narração e como elas podem se fazer inseridas no momento da pregação 
de maneira adequada, contribuindo positivamente para o alcance dos 
seus objetivos. Observe melhor:

•	Escolha do tópico central: no método de narração topical, o 
pregador começa selecionando um tópico central relevante para a 
congregação. Esse tópico pode abranger uma ampla variedade de 
assuntos, desde princípios éticos até desafios contemporâneos;

•	Exploração profunda do tópico: o pregador se dedica a uma 
exploração profunda do tópico escolhido. Isso pode envolver o 
exame de várias passagens bíblicas, histórias, parábolas e princípios 
relacionados ao tema em questão;
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•	Organização lógica da mensagem: a mensagem é estruturada de 
maneira lógica e coesa em torno do tópico central. O pregador pode 
apresentar diferentes aspectos ou subtemas relacionados ao tópico, 
proporcionando uma visão completa e equilibrada;

•	Aplicação prática: um aspecto importante da narração topical é a 
aplicação prática dos ensinamentos. O pregador busca oferecer 
orientações e conselhos específicos relacionados ao tópico, tornando 
a mensagem relevante para a vida cotidiana dos ouvintes.

Por outro lado, a narração textual durante o processo de uma pregação 
pode apresentar características distintas, sobretudo no que diz respeito à 
forma como se faz organizada e, assim, é repassada para a congregação. 
Entender essas particularidades é, então, de indispensável relevância para 
o sujeito que busca aplicar esse método narrativo durante o repasse de 
informações no momento de aprendizagem bíblica. Veja melhor o que 
define a narração textual na pregação:

•	 Seleção de um texto bíblico: na narração textual, o pregador escolhe 
um texto bíblico específico como ponto de partida. Esse texto serve 
como base para desenvolver a mensagem. Pode ser um versículo, 
uma passagem ou até mesmo um capítulo inteiro;

•	Contextualização do texto: o pregador contextualiza o texto, 
explicando seu significado histórico, cultural e teológico. Esse 
processo visa fornecer um entendimento mais profundo do contexto 
em que o texto foi escrito;

•	Exploração exegética: a narração textual envolve uma exploração 
exegética do texto escolhido. O pregador analisa as palavras-chave, 
o contexto gramatical e o significado original para obter uma 
compreensão precisa do que o texto está comunicando;

•	Desenvolvimento da mensagem: Com base na exegese do texto, o 
pregador desenvolve a mensagem, destacando os ensinamentos, 
princípios ou narrativas presentes no texto bíblico. Esse 
desenvolvimento pode incluir a conexão com outros versículos ou 
conceitos bíblicos relevantes;



17

Pregação Expositiva I

•	Aplicação contemporânea: assim como na narração topical, a 
narração textual busca uma aplicação prática. O pregador explora 
como os princípios e ensinamentos do texto podem ser aplicados à 
vida diária da congregação.

Tanto na narração topical quanto na textual, a ênfase está na exploração 
aprofundada do tópico ou do texto escolhido, visando uma compreensão 
clara e aplicação prática para a audiência. Por esse motivo, cada uma 
dessas formas de utilização da narrativa para promover a construção da 
pregação apresenta as suas próprias vantagens e qualidades particulares. 
A escolha entre essas abordagens dependerá dos objetivos específicos do 
pregador e das necessidades da congregação.

Conhecer os diferentes tipos de pregação oferece várias vantagens 
no ministério religioso. Isso permite aos pregadores adaptarem-se 
ao contexto específico da congregação, promovendo a fidelidade 
às Escrituras e variando as abordagens de comunicação. Tipos 
como pregação temática e narrativa destacam-se pela relevância 
contemporânea e engajamento emocional. A compreensão de estilos 
como pregação expositiva e textual facilita um ensino mais profundo, 
atendendo a diversas necessidades espirituais da congregação. Por isso, 
David Eby (2001, p.36) destaca que: 

A pregação segundo Atos era uma pregação de poder. Era pregar o 
evangelho de poder no poder do Espírito Santo. Era pregação de poder 
porque pela graça de Deus alcançava o milagre do novo nascimento e 
transformava vidas despedaçadas (EBY, 2001).

A flexibilidade proporcionada por essa diversidade favorece a adaptação 
às mudanças no ambiente eclesiástico. Além disso, estudar e aplicar 
diferentes tipos de pregação contribui para o desenvolvimento pessoal 
e enriquecimento teológico, capacitando os pregadores a transmitir 
mensagens espirituais de maneira clara e impactante. 
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Síntese
A variedade de abordagens de pregação amplia a 
eficácia do ministério, promovendo uma comunicação 
mais holística e relevante da fé.

Fundamentos da pregação expositiva

#paratodosverem: Em uma igreja, no lado direito da imagem, a vista lateral de um homem vestindo terno cin-
za, com as duas mãos apoiadas em um púlpito de madeira com um microfone, onde está uma bíblia aberta.

História e evolução da pregação expositiva

Compreender a história da pregação expositiva é de suma importância 
para os pregadores contemporâneos, pois oferece uma visão profunda 
sobre a evolução dessa abordagem ao longo dos séculos. 
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A pregação expositiva, caracterizada pela exposição cuidadosa e 
detalhada de um texto bíblico, tem raízes que remontam aos primeiros 
séculos do cristianismo, onde os pregadores patrísticos enfatizavam a 
fidelidade à Palavra. 

A partir disso, foi se desenvolvendo de modo a implementar em si 
particularidades específicas e, com isso, atingir a caracterização que possui na 
contemporaneidade, onde ainda se faz fortemente presente nos sermões.

Durante a Reforma Protestante, líderes como Martinho Lutero e João 
Calvino reavivaram o interesse pela pregação expositiva, destacando sua 
centralidade na compreensão das Escrituras. Nesse sentido, Stott (2003) 
evidencia a valorização que era dada ao ensinamento da Palavra por parte 
de Lutero, que, por sua vez, dizia que:

A igreja deve sua vida a Palavra. As promessas de Deus são a causa 
da igreja, mas a igreja não é a causa das promessas de Deus. Além do 
mais, existem somente dois sacramentos autênticos, o “batismo e o 
pão”, porque somente nesses dois achamos tanto o sinal divinamente 
instituído quanto a promessa do perdão dos pecados. A Palavra de 
Deus, portanto, é indispensável para nossa vida espiritual. A alma pode 
dispensar de todas as coisas, menos da Palavra de Deus. Se ela possui 
a Palavra, é rica, e nada lhe falta, visto que esta Palavra é a palavra 
da vida, da verdade, da luz, da paz, da justiça, da salvação, da alegria, 
da liberdade. Assim é, porque a Palavra se centraliza em Cristo. Daí a 
necessidade de pregar Cristo com base na Palavra: ... pois pregar a Cristo 
significa alimentar a alma, torna-la justa, libertá-la e salvá-la, se ela crer 
na pregação (STOTT, 2003).

Essa ênfase continuou com o movimento puritano e figuras proeminentes 
como Charles Spurgeon no século XIX. Conhecer essa história possibilita aos 
pregadores contemporâneos absorverem a rica tradição da pregação expositiva, 
entendendo os princípios teológicos que a sustentam. Isso não apenas fortalece 
a fidelidade à mensagem bíblica, mas também oferece uma abordagem sólida 
para a interpretação e aplicação das Escrituras na vida moderna.

A história da pregação expositiva serve como um guia, destacando 
a importância de apresentar as verdades bíblicas de maneira 
contextualizada, relevante e fiel. Além disso, permite aos pregadores 
aprender com os desafios e triunfos dos que os antecederam, inspirando 
uma prática de pregação que busca não apenas informar, mas também 
transformar vidas por meio da Palavra de Deus. Em última análise, 
conhecer essa história proporciona uma base sólida para uma pregação 
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enraizada na tradição, mas dinâmica o suficiente para dialogar com as 
necessidades contemporâneas da congregação.

A pregação expositiva, que, como vimos, é caracterizada pela explanação 
detalhada e sistemática de um texto bíblico, tem raízes profundas na 
história da pregação cristã. Sua evolução ao longo dos séculos reflete 
mudanças na abordagem teológica e na ênfase dada à Palavra de Deus. 
Antes de Cristo, especialmente no contexto judaico, a pregação expositiva, 
no sentido que entendemos hoje, não era uma prática tão comum. No 
entanto, a tradição judaica envolvia a leitura e exposição das Escrituras em 
sinagogas, onde um líder religioso faria a leitura de um trecho da Torá (os 
cinco primeiros livros da Bíblia) seguida de uma explicação ou aplicação 
prática. Essa prática era uma forma de ensino e exortação dentro da 
comunidade judaica, e vemos evidências disso no relato de Jesus em 
Lucas 4.16-21, quando Ele foi à sinagoga em Nazaré, leu um trecho de 
Isaías e explicou seu cumprimento em Sua própria missão messiânica.

Durante o ministério de Jesus, Ele frequentemente ensinava por meio 
de parábolas, mas também fazia exposição direta das Escrituras. Um 
exemplo notável é o Sermão da Montanha (Mateus 5-7), onde Jesus expõe 
e aprofunda a interpretação da Lei, destacando a importância da justiça, 
amor e retidão. Já durante o ministério apostólico após a ascensão de 
Cristo, vemos uma clara continuidade e ampliação da prática da pregação 
expositiva. Os apóstolos, especialmente Paulo, frequentemente visitavam 
sinagogas e ensinavam nas reuniões cristãs, explicando e aplicando as 
Escrituras à luz do cumprimento em Jesus Cristo. 

Pregação 
Mediável

Reforma 
Protestante

Pregação 
Contemporânea

Movimento 
Puritano

Pregação 
Patrística

Tendências
Atuais

As diferentes eras nas quais a pregação expositiva se fez presente e alterada
Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

#paratodosverem: Esquema contendo seis retângulos em sequência, pela ordem: Pregação Patrística; Prega-
ção Medieval; Reforma Protestante; Movimento Puritano; Pregação Contemporânea; e Tendências Atuais.
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A pregação expositiva, portanto, não era uma prática formalizada antes 
de Cristo, mas os princípios subjacentes estavam presentes na tradição 
judaica de leitura e explicação das Escrituras. Lopes (2008) evidencia que, 
apesar de haver muitos pregadores ao longo dos primeiros quatrocentos 
anos da Igreja, poucos deles se caracterizavam como expositores de fato. 
Durante e após a vida de Cristo, essa abordagem tornou-se mais evidente 
à medida que os apóstolos e líderes cristãos se esforçavam para transmitir 
com clareza a mensagem centrada em Cristo contida nas Escrituras do 
Antigo Testamento. Aqui está um desenvolvimento mais detalhado sobre 
a história e evolução da pregação expositiva:

Pregadores Patrísticos (séculos I - IV d.C.)

Nos primeiros séculos do cristianismo, pregadores conhecidos como 
Padres da Igreja ou Pregadores Patrísticos enfatizavam a exposição das 
Escrituras. Homens como Agostinho de Hipona eram reconhecidos 
por sua prática de explorar minuciosamente os textos bíblicos em 
seus sermões.

Pregação Medieval (séculos V - XV d.C.)

Durante a Idade Média, a pregação sofreu alterações significativas. 
A abordagem expositiva muitas vezes foi substituída por sermões 
temáticos e alegóricos. Contudo, alguns pregadores, como Bernardo 
de Claraval, continuaram a enfatizar a importância da exposição das 
Escrituras.

Reforma Protestante (século XVI d.C.)

A Reforma Protestante trouxe um renascimento da pregação 
expositiva. Martinho Lutero e João Calvino, líderes da Reforma, 
defenderam a centralidade das Escrituras na fé cristã. Calvino, em 
particular, enfatizou a importância de pregar versículo por versículo 
para uma compreensão mais profunda das verdades bíblicas. 
Segundo González (2011), Lutero era, por sua vez, um pregador nato, 
ainda utilizando de medidas de ensinamento como a preparação de 
panfletos e a tradução e composição de hinos.
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Movimento Puritano e Charles Spurgeon (séculos 
XVII, XVIII e XIX d.C.)

Tanto os puritanos no século XVII e XVIII como Charles Spurgeon 
(século XIX) que é conhecido como o Principe dos Pregadores, 
destaca-se a abordagem que eles usavam. Spurgeon, em especial, 
pregava regularmente passagens bíblicas em uma igreja notável por 
sua fidelidade às Escrituras.

Ressurgimento Reformado e Pregadores Contempo-
râneos (século XX d.C.)

No século XX, o Ressurgimento Reformado trouxe um renovado 
interesse na pregação expositiva. Pregadores contemporâneos, 
como John MacArthur e R.C. Sproul, continuaram a promover essa 
abordagem, reforçando a importância da exposição cuidadosa e fiel 
dos textos bíblicos.

Tendências Atuais e Movimentos pela Exposição (sé-
culos XX-XXI d.C.)

Na atualidade, há um renascimento global da pregação expositiva. 
Muitas igrejas e seminários enfatizam a importância de treinar 
pregadores na exposição cuidadosa da Palavra de Deus. Isso é evidente 
em conferências, recursos online e movimentos que visam restaurar a 
pregação expositiva como uma prática central nas igrejas.

Com base nessas informações, é possível perceber que a história da 
pregação expositiva revela um contínuo interesse e compromisso com a 
exposição fiel e detalhada das Escrituras. Por decorrência disso, nota-se 
que, ao longo dos séculos, líderes cristãos têm reconhecido a importância 
de apresentar a Palavra de Deus de maneira clara e contextualizada, e 
esse compromisso persiste como uma influência significativa na pregação 
contemporânea. Por isso, o sermão estruturado de maneira expositiva 
foi adquirindo novas especificidades com o passar do tempo, de modo 
a se adequar às demandas dos ensinamentos bíblicos na sociedade 
contemporânea.
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Desenvolvimento histórico e contextual da estrutura 

do sermão expositivo

O sermão expositivo é uma forma de pregação que se caracteriza pela 
explanação detalhada e sistemática de um trecho específico das Escrituras. 
Nessa abordagem, o pregador se dedica a expor e explicar o significado 
e o contexto de um texto bíblico, buscando revelar as verdades contidas 
na passagem. Sendo assim, o pregador escolhe um trecho específico 
das Escrituras como base para o sermão. Isso pode ser um versículo, 
uma passagem ou até mesmo um capítulo inteiro e, antes de entrar na 
exposição detalhada, o sujeito que prega contextualiza o texto, explicando 
seu significado histórico, cultural e teológico. Esse passo visa fornecer um 
entendimento mais profundo do contexto em que o texto foi escrito.

Além disso, o pregador se dedica a uma explanação detalhada do texto 
escolhido, o que envolve a análise cuidadosa das palavras-chave, a 
consideração do contexto gramatical e histórico, e a busca por insights 
teológicos. Com base na exposição do texto, o sujeito responsável 
por efetivar a pregação desenvolve a mensagem, destacando os 
ensinamentos, princípios ou narrativas presentes na passagem. Esse 
desenvolvimento pode incluir a conexão com outros versículos ou 
conceitos bíblicos relevantes.

Assim sendo, é possível perceber que um componente crucial do sermão 
expositivo é a aplicação prática. O pregador busca relacionar as verdades 
extraídas do texto à vida cotidiana dos ouvintes, oferecendo orientações 
específicas para a aplicação na fé e na prática. Nesse sentido, entende-se 
que o sermão expositivo procura manter coerência com o ensino global 
das Escrituras, assegurando que a exposição do texto esteja alinhada 
com o contexto bíblico mais amplo. Por decorrência disso, é valorizado 
por muitos pregadores e congregações por sua ênfase na fidelidade às 
Escrituras e na profundidade da exploração dos ensinamentos bíblicos. 
Essa abordagem visa proporcionar uma compreensão clara e aplicação 
prática da Palavra de Deus para a edificação da comunidade de fé.
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Aspectos
culturais

Necessidades
contemporâneas

Novos
recursos

Tempo
histórico

As qualidades que influenciaram na evolução estrutural da pregação expositiva ao 
longo dos anos

Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

#paratodosverem: Esquema com quatro semicírculos sequenciais. Pela ordem: Tempo histórico; Aspectos 
culturais; Necessidades contemporâneas; e Novos recursos.

O desenvolvimento da estrutura do sermão expositivo ao longo 
da história reflete a busca contínua por uma apresentação clara e 
impactante da Palavra de Deus. A evolução dessa estrutura pode ser 
observada em diversas etapas, se adaptando às especificidades de cada 
momento histórico, tendo em vista que estes representaram, também, 
características particulares para a organização do cristianismo. 

Por esse motivo, veremos como a utilização dos métodos de narração 
expositiva se fez presente nos sermões no decorrer dos anos e das 
distintas eras da humanidade, evidenciando as suas características 
particulares em cada um desses momentos:

Nos primeiros séculos do cristianismo, a pregação era frequentemente 
associada à leitura e exposição de passagens bíblicas nas sinagogas. 
Os pregadores patrísticos, como Clemente de Alexandria, Justino 
Mártir e Agostinho de Hipona, influenciaram o desenvolvimento dessa 
prática, enfatizando a interpretação e aplicação das Escrituras. Durante 
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a Idade Média, por outro lado, a homilética (a arte de pregar) começou 
a se formalizar. Os pregadores medievais desenvolveram métodos 
específicos para elaborar sermões, incluindo a divisão em partes como 
exórdio (introdução), desenvolvimento e conclusão. No entanto, a ênfase 
expositiva ainda não era sistematizada. De acordo com Anglada: 

No dia chamado de domingo, todos os que vivem nas cidades ou no 
campo reúnem-se em um lugar, e as memórias dos apóstolos ou os 
escritos dos profetas são lidos, o tanto que o tempo permitir; então, 
quando o leitor termina o presidente instrui verbalmente, e exorta os 
ouvintes à imitação destes bons exemplos (ANGLADA, 2005).

A Reforma Protestante, por sua vez, trouxe uma ênfase renovada na 
pregação expositiva. Como evidenciado anteriormente, reformadores 
como Martinho Lutero e João Calvino enfatizaram a importância de pregar 
a partir das Escrituras. 

Lutero, por exemplo, incentivou a exposição dos livros bíblicos de maneira 
sequencial. Já no século XVII, pregadores começaram a adotar abordagens 
mais textuais e expositivas. O sermão passou a ser estruturado com base 
no desenvolvimento de um texto bíblico específico, permitindo uma 
explanação mais profunda e sistemática.

Posteriormente a isso, houve a homilética moderna, que emergiu no 
século XIX, trouxe uma metodologia mais formal para a estruturação do 
sermão expositivo. Pregadores começaram a adotar uma abordagem 
mais científica, com atenção à organização lógica e à aplicação prática. 
No século XX, a ênfase na exposição fiel das Escrituras permaneceu, mas 
houve uma atenção crescente ao desenvolvimento do sermão. Isso incluiu 
técnicas de narrativa, ilustrações e maior interação com a congregação, 
mantendo, ao mesmo tempo, a integridade expositiva, enquanto que no 
século XXI, a tecnologia desempenhou um papel na evolução da estrutura 
do sermão expositivo. O acesso a recursos online e ferramentas de estudo 
bíblico facilitou o preparo e a pesquisa, permitindo uma abordagem mais 
aprofundada e informada.

Com base nessas informações, é possível compreender, portanto, que 
a estrutura do sermão expositivo, ao longo dos séculos, evoluiu em 
resposta às necessidades da congregação, aos avanços na compreensão 
teológica e às mudanças culturais. No entanto, sua essência permanece 
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ancorada na exposição fiel das Escrituras para comunicar de maneira 
clara e transformadora a mensagem divina, apenas acrescentando à 
sua estruturação os mecanismos necessários para adequar o sermão às 
demandas culturais daquele momento, bem como fazer bom proveito dos 
novos recursos tecnológicos que surgem como ferramentas de apoio para 
a humanidade.

Princípios bíblicos da pregação expositiva

A pregação expositiva, por sua natureza, baseia-se em princípios bíblicos 
sólidos que buscam revelar e comunicar fielmente a mensagem contida 
nas Escrituras. Alguns dos princípios bíblicos fundamentais da pregação 
expositiva incluem:

•	Fidelidade às escrituras (2 Timóteo 4.2): a pregação expositiva requer 
fidelidade rigorosa ao texto bíblico. O pregador busca comunicar a 
mensagem da Bíblia sem distorções, mantendo a integridade das 
palavras e ensinamentos divinos;

•	Contextualização (Neemias 8.8): assim como Esdras leu a Lei para o 
povo e os explicou, a pregação expositiva envolve contextualizar o 
texto bíblico. Isso significa explicar o significado original dentro de 
seu contexto histórico, cultural e teológico para uma compreensão 
mais profunda;

•	Aplicação prática (Tiago 1.22-25): a pregação expositiva busca 
aplicar as verdades bíblicas à vida prática dos ouvintes. O objetivo 
é não apenas informar intelectualmente, mas também inspirar 
transformação e obediência na vida diária;

•	Centrado em Cristo (Lucas 24.27): Jesus ensinou aos discípulos no 
caminho de Emaús, explicando como as Escrituras testemunhavam 
a Ele. Da mesma forma, a pregação expositiva busca destacar como 
todo o cânon das Escrituras aponta para Cristo e Seu papel redentor;



27

Pregação Expositiva I

•	 Sequencialidade nas escrituras (Atos 20.27): o apóstolo Paulo, ao 
falar aos anciãos de Éfeso, declarou que não deixou de proclamar 
"todo o conselho de Deus". Isso sugere uma abordagem sequencial e 
abrangente nas Escrituras, explorando uma variedade de passagens 
para uma compreensão completa do conselho divino;

•	Dependência do Espírito Santo (1 Coríntios 2.13): a pregação expositiva 
depende da iluminação do Espírito Santo para uma compreensão 
profunda e uma comunicação eficaz das verdades bíblicas. A oração e 
a dependência do Espírito são essenciais para o pregador expositivo;

•	Exortação e repreensão (2 Timóteo 3.16): a pregação expositiva não 
evita as partes desafiadoras das Escrituras. Ela inclui a exortação e a 
repreensão quando necessário, buscando corrigir, ensinar e encorajar 
a congregação conforme a variedade de ensinamentos bíblicos;

•	 Transparência e integridade (1 Coríntios 2.1-5): o pregador expositivo 
reconhece sua própria fraqueza e dependência de Deus. Isso 
promove uma abordagem transparente e íntegra na comunicação 
da Palavra, destacando que a eficácia vem do poder de Deus, não da 
habilidade humana.

Esses princípios bíblicos orientam o pregador expositivo na tarefa de 
proclamar as Escrituras de maneira fiel, relevante e transformadora. Essa 
abordagem visa não apenas informar intelectualmente, mas também 
edificar espiritualmente e moldar a vida da congregação à luz da Palavra 
de Deus. Ter princípios bíblicos na pregação expositiva é de fundamental 
importância, portanto, tendo em vista que estes atuam no estabelecimento 
de alicerces sólidos para a comunicação da Palavra de Deus. Os princípios 
bíblicos garantem, assim, que a mensagem pregada seja fiel à revelação 
divina contida nas Escrituras. Isso assegura que os ouvintes recebam não 
apenas ensinamentos humanos, mas a verdade de Deus.
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Em acréscimo a isso, nota-se que a autoridade 
da pregação expositiva é derivada da 
autoridade das próprias Escrituras. Seguir 
princípios bíblicos confere à mensagem 
pregada uma base sólida e contribui para 
a eficácia espiritual e transformadora da 
pregação. Por outro lado, os princípios 
bíblicos na pregação expositiva ajudam a 
manter uma conexão clara com o plano 
divino revelado nas Escrituras, o que 
permite que a congregação compreenda 
melhor a narrativa bíblica e sua relevância 
para a vida diária. Ao seguir princípios 
bíblicos, o sermão se torna uma poderosa 
ferramenta de formação teológica e 
discipulado. Os ouvintes são guiados a uma 
compreensão mais profunda da teologia 
cristã e encorajados a crescer em sua fé.

Com isso, é possível entender que os princípios bíblicos transcendem 
as mudanças culturais e sociais, conferindo à pregação uma relevância 
permanente. Ao ancorar-se na Palavra de Deus, a pregação expositiva 
continua a ser significativa independentemente do contexto temporal. 
Eles ajudam a evitar a seleção seletiva de passagens, promovendo uma 
abordagem equilibrada e respeitosa pela pluralidade das Escrituras, o 
que favorece a abordagem de diferentes temas e gêneros bíblicos ao 
longo do tempo.

Por fim, nota-se que a pregação expositiva baseada em princípios bíblicos 
visa não apenas informar, mas também transformar vidas. A verdade 
divina, quando pregada com fidelidade, tem o poder de moldar o caráter 
e conduzir os ouvintes a uma jornada espiritual duradoura. A relevância 
dessa fundamentação bíblica reside na garantia de que a mensagem 
transmitida seja centrada em Deus, fiel às Escrituras e impactante na vida 
da congregação. Assim, esses princípios oferecem direção, autoridade e 
relevância eterna à tarefa vital de comunicar as verdades divinas.
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Elementos da pregação expositiva

#paratodosverem: Em um ambiente externo, vista lateral de um homem vestindo uma camisa xadrez, se-
gurando uma bíblia aberta, em frente a um púlpito de madeira. Em segundo plano, ao fundo da imagem, 

árvores fora de foco e o sol iluminando a cena.

Exegese e interpretação bíblica

A exegese e a interpretação bíblica são práticas fundamentais no estudo 
das Escrituras, envolvendo a análise cuidadosa e a compreensão dos 
textos sagrados. 

A exegese, por um lado, refere-se ao processo sistemático de investigação 
e interpretação de um texto, particularmente no contexto bíblico. É o 
ato de extrair ou explicar o significado original e a intenção do autor 
ao escrever determinado trecho das Escrituras. Por esse motivo, busca 
mergulhar nas línguas originais (hebraico, aramaico e grego) em que a 
Bíblia foi escrita, considerando o contexto histórico, cultural e literário.
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Exegese

Interpretação
Bíblica

Estudo das
Escrituras

A relação entre a exegese e a interpretação bíblica como práticas de estudo  
das Escrituras

Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

#paratodosverem: Esquema com três círculos intersectados: Exegese; Interpretação Bíblica; e Estudo das 
Escrituras.

Na exegese, portanto, os estudiosos buscam compreender o significado 
dos termos, a gramática, a sintaxe e os elementos literários utilizados 
pelo autor. Também leva em consideração fatores como o público-alvo, 
o propósito do autor e o contexto histórico em que o texto foi escrito. Em 
decorrência disso, desempenha um papel crucial na interpretação das 
Escrituras e é fundamental para uma compreensão precisa e profunda da 
Palavra de Deus, tendo em vista que busca entender o significado original 
do texto bíblico, considerando o contexto linguístico, histórico e cultural 
em que foi escrito, na mesma medida em que busca honrar a intenção 
original do autor bíblico, tendo em vista que compreender o que o autor 
pretendia comunicar auxilia na aplicação fiel dos ensinamentos na vida do 
leitor contemporâneo.

Em acréscimo a isso, ao se aprofundar na exegese, os intérpretes podem 
evitar interpretações alegóricas ou simbólicas que não têm base sólida 
no contexto original, o que promove uma abordagem mais sóbria e 
fundamentada na interpretação. Um grande exemplo da aplicação desse 
método são os sermões de João Crisóstomo (347-407 d.C.), um dos mais 
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importantes pregadores da história que, segundo Anglada (2005), utilizou-
se da exegese histórica, cultural e literal para abordar sequencialmente 
diferentes livros da Bíblia. Stott (2003) complementa ao seu respeito que:

[...] Não somente pregava sistematicamente por vários livros bíblicos 
em seguida, como também seus sermões estão repletos de citações 
e alusões da Bíblia. [...] sua interpretação das Escrituras era singela e 
direta. Seguia a escola antioquiana da exegese “literal”, em contraste 
com as alegorizações alexandrinas imaginativas. [...] suas aplicações 
morais eram aplicáveis à vida diária prática. Lendo seus sermões hoje, 
podemos imaginar sem dificuldade a pompa da corte imperial, os 
luxos da aristocracia, as corridas loucas no hipódromo, e, na realidade, 
a totalidade da vida de uma cidade oriental no fim do século IV. [...] era 
destemido nas suas condenações. Na realidade, ‘era mártir do púlpito, 
pois foi principalmente sua pregação fiel que provocou o seu exílio’ 
(STOTT, 2003).

A interpretação bíblica é um conceito mais amplo que inclui a exegese, 
mas vai além dela. Envolve a aplicação dos princípios interpretativos 
para compreender o significado e a relevância dos textos bíblicos para 
a fé e prática cristãs. A interpretação bíblica reconhece a diversidade de 
gêneros literários na Bíblia, como narrativas, poesia, profecia e epístolas, 
adaptando as estratégias de interpretação de acordo com cada gênero. 
Por decorrência disso, é possível entender que existem várias abordagens 
interpretativas, incluindo:

I.	 Interpretação histórico-crítica: examina o texto considerando seu 
contexto histórico, cultural e social;

II.	 Interpretação teológica: foca na compreensão das doutrinas 
teológicas presentes nos textos bíblicos;

III.	Interpretação prática ou devocional: busca aplicar os ensinamentos 
da Bíblia diretamente à vida diária e à experiência espiritual;

IV.	Interpretação tipológica ou alegórica: procura identificar tipos e 
símbolos que apontam para verdades espirituais mais profundas; 

V.	 Interpretação literária: analisa a Bíblia como uma obra literária, 
considerando elementos como estilo, estrutura e retórica.
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Histórico-cultural

Interpretações
Bíblicas

Literária Teológica

Pátrica ou
Devocional

Tipológica
ou alegórica

As diferentes abordagens que permitem a efetivação da interpretação bíblica
Fonte: Elaborado pelo autor (2023)

#paratodosverem: Esquema composto por 6 círculos, um no centro com linhas o conectando aos outros cin-
co, que estão ao seu redor. O círculo central é Interpretações Bíblicas, e os outros cinco círculos são: Histórico-

-cultural; Teológica; Prática ou devocional; Tipológica ou alegórica; e Literária.

Com base nisso, observa-se, portanto, que ambas a exegese e a 
interpretação bíblica são cruciais para garantir uma compreensão precisa e 
contextualizada das Escrituras. Elas proporcionam, assim, uma base sólida 
para a pregação, ensino, estudo pessoal e formação teológica, permitindo 
que os fiéis se aprofundem na mensagem divina contida na Bíblia. 

Em acréscimo a isso, é perceptível que as diferentes formas de 
interpretação bíblica podem se fazer presentes nos processos que 
definem a exegese, tendo em vista que contribuem para a plena 
compreensão das informações bíblicas, levando em consideração 
o contexto no qual elas foram escritas e a sua relevância para as 
organizações socioculturais contemporâneas.

Estruturação do sermão expositivo

Como já evidenciado nos estudos dessa unidade, o sermão expositivo é 
uma forma de pregação que se concentra na exploração e explicação de 
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um trecho específico da Bíblia. Ele visa expor o significado do texto bíblico, 
sua aplicação prática e oferecer insights teológicos. 

Embora diferentes pregadores possam ter abordagens ligeiramente 
diferentes, uma estrutura básica para um sermão expositivo pode incluir 
determinados aspectos específicos que facilitam a sua aplicação durante 
a pregação, aumentando a sua eficácia. 

#paratodosverem: Em uma igreja, uma menina com cerca de 10 anos, 
ajoelhada, com os olhos fechados e as mãos juntas, orando. Atrás dela, um 
homem com camisa e gravata, ora sentado.

Portanto, conhecer a estrutura do sermão expositivo é fundamental para 
garantir que a pregação seja fundamentada na Palavra de Deus, clara, 
relevante e aplicável à vida cotidiana da audiência. Essa abordagem ajuda 
a facilitar a compreensão e a resposta dos ouvintes à mensagem bíblica. 
Vejamos seus elementos centrais:

I.	 Introdução: inicialmente, comece com uma introdução que chame 
a atenção da congregação. Isso pode envolver uma história, uma 
pergunta desafiadora ou uma ilustração relevante. Nesse momento, 
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declare claramente, também, o propósito do sermão, destacando o 
que você espera alcançar ao expor o texto bíblico.

II.	 Contextualização: forneça informações de fundo sobre o livro da 
Bíblia do qual o texto faz parte. Isso pode incluir o autor, a data, o 
contexto histórico e o público-alvo. Além disso, o contexto imediato 
do trecho que você está prestes a abordar, algo que pode envolver 
versículos anteriores ou seguintes que ajudam a entender melhor o 
significado;

III.	Exposição do texto: nesse momento, leia o trecho bíblico em 
questão, garantindo que a congregação esteja familiarizada com 
ele. Após isso, analise e explique o significado do texto, considerando 
o contexto cultural, histórico e linguístico, bem como destacando 
palavras-chave e conceitos importantes;

IV.	Organização dos pontos principais: a posteriori, é importante que o 
indivíduo responsável por efetivar o sermão identifique os principais 
pontos ou divisões do texto. Esses pontos devem, assim, refletir os 
temas ou lições fundamentais extraídos da passagem bíblica;

V.	 Ilustrações e aplicações práticas: em acréscimo a isso, o pregador 
também pode fazer uso de histórias, exemplos ou analogias para 
ilustrar e tornar mais compreensíveis os pontos principais do 
sermão. Para tanto, é importante que ele relacione o texto bíblico à 
vida cotidiana dos ouvintes, oferecendo aplicações práticas que os 
ajudem a entender como podem viver de acordo com os princípios 
apresentados;

VI.	Conclusão: ao final da sua fala, o pregador deve fazer um breve 
resumo do que foi desenvolvido no decorrer do sermão, algo que 
pode ser efetivado através de uma recapitulação dos pontos 
principais abordados durante o seu percurso. Adicionalmente, pode 
ser feito um apelo ou desafio à congregação, incentivando uma 
resposta prática ao que foi ensinado;

VII.	 Oração final: finalmente, o sermão pode ser concluído, algo 
que, como de costume e como forma de beneficiar as atividades 
cumpridas no decorrer da pregação, é feito com uma oração, 
buscando a orientação e o entendimento do Espírito Santo.
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Com isso, nota-se que o sermão expositivo destaca a importância de se ater 
fielmente ao texto bíblico. Por isso, a estrutura ajuda o pregador a explicar e 
aplicar as Escrituras de maneira coerente, garantindo que a mensagem seja 
fundamentada na Palavra de Deus. Além disso, essa estruturação fornece 
uma organização lógica ao sermão, tornando-o mais fácil de entender para 
a congregação. Uma abordagem sistemática e clara ajuda os ouvintes a 
acompanharem a mensagem e a absorverem os ensinamentos.

Aplicação prática e relevância contemporânea

A aplicação prática da pregação expositiva envolve a conexão dos 
princípios extraídos do texto bíblico com a vida cotidiana dos ouvintes. 
Essa aplicação visa ajudar a congregação a entender como aplicar 
os ensinamentos bíblicos em suas próprias vidas, relacionamentos e 
circunstâncias. Sendo assim, entender a aplicação prática da pregação 
expositiva é crucial por várias razões, destacando a relevância e o impacto 
dessa abordagem na vida das pessoas e na comunidade de fé.

#paratodosverem: Seis pessoas em pé, ao redor de uma mesa de madeira, segurando uma bíblia aberta. Ao 
fundo, a luz do sol entra por uma janela e ilumina o ambiente.
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Para tanto, existem determinados passos que devem ser amplamente 
seguidos por parte do pregador, de modo a beneficiar efetivamente o seu 
sermão com as técnicas e estilos que fomentam a pregação expositiva. 

Desse modo, é possível enxergar que o pregador pode organizar a 
construção e aplicação do seu sermão expositivo ao tomar como base 
alguns passos relevantes para que a sua oratória se faça adequada para o 
contexto congregacional, fundamentada nas fontes bíblicas e relevante 
para os participantes da congregação como ouvintes. 

Pensando nisso, veremos alguns passos comuns na aplicação prática da 
pregação expositiva e a relevância contemporânea dessa abordagem.

•	 Identificação de princípios atuais: o pregador procura identificar 
princípios ou verdades eternas no texto bíblico que têm aplicação 
prática na vida diária. Isso envolve entender o contexto cultural e 
histórico do texto, bem como considerar como esses princípios 
podem ser relevantes hoje;

•	Relação com desafios contemporâneos: o pregador busca conectar os 
ensinamentos bíblicos com os desafios e questões contemporâneos 
enfrentados pela congregação. Isso pode envolver questões éticas, 
familiares, profissionais, sociais, entre outras;

•	 Exemplos e ilustrações atuais: o uso de exemplos e ilustrações 
contemporâneos ajuda a tornar os princípios bíblicos mais tangíveis 
e compreensíveis para a audiência. Isso facilita a aplicação prática, 
mostrando como os ensinamentos podem ser vividos no contexto atual;

•	Desenvolvimento de aplicações práticas específicas: o pregador 
elabora aplicações práticas específicas e relevantes para a vida da 
congregação. Essas aplicações podem ser orientações específicas 
sobre como viver de acordo com os princípios bíblicos em diferentes 
áreas da vida;

•	Desafios e oportunidades de transformação: a aplicação prática 
não apenas destaca o que deve ser feito, mas também reconhece 
os desafios que podem surgir ao tentar viver de acordo com os 
ensinamentos bíblicos. Além disso, destaca as oportunidades de 
transformação pessoal e comunitária;
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•	Apelo à mudança: a pregação expositiva muitas vezes inclui um apelo 
à mudança, incentivando a congregação a responder ativamente 
aos princípios bíblicos apresentados. Esse apelo pode envolver 
compromissos específicos, mudanças de atitude ou ações práticas.

Nesse sentido, Marinho (2008) destaca alguns pontos que evidenciam 
a relevância da aplicação da exposição bíblica durante os momentos de 
pregação nos contextos contemporâneos. Para ele, esse método assegura 
que a mensagem de Deus seja devidamente passada, tendo em vista que 
se estrutura ao tomar como base os textos bíblicos, se distanciando de 
conteúdos supérfluos e irrelevantes para a vivência religiosa e espiritual 
dos fiéis. 

Por esse motivo, é notado que a pregação expositiva contribui para honrar 
a Bíblia, levando em consideração o seu contexto e sentido original e 
tomando-a como fonte primária do saber cristão.

Em adição a isso, o autor também evidencia que a utilização do sermão 
expositivo é importante para promover um contato mais direto e 
aprofundado do ouvinte com a Bíblia. Isso, por sua vez, faz com que a 
experiência da Igreja seja devidamente beneficiada, na medida em que 
aproxima os fiéis dos textos sagrados e aumenta o seu interesse em 
conhecer as Escrituras. Por outro lado, o próprio pregador é beneficiado 
pela inserção dos métodos expositivos nos seus sermões, tendo em vista 
que tal ato beneficia a sua convicção na mensagem repassada por estar 
diretamente pautado nos saberes bíblicos.

Em decorrência disso, observa-se que a pregação expositiva enfatiza a 
fidelidade às Escrituras, o que é especialmente relevante em uma cultura 
onde a verdade absoluta é muitas vezes questionada, proporcionando 
uma base sólida para a fé e a prática cristã. Adicionalmente, ao abordar 
questões contemporâneas à luz das Escrituras, o sermão expositivo 
oferece respostas sólidas aos anseios e perguntas da cultura atual, algo 
que demonstra a relevância contínua da Palavra de Deus na vida das 
pessoas. Por isso, é importante que esse tipo de sermão se faça fiel aos 
conhecimentos bíblicos, buscando utilizar destes para atender aos anseios 
culturais contemporâneos.
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Por outro lado, em um mundo onde questões éticas e morais são 
complexas, a pregação expositiva fornece orientação clara e sólida 
baseada nas Escrituras, ajudando os ouvintes a navegar em decisões 
éticas em conformidade com os princípios bíblicos. A sua aplicação 
prática também visa não apenas a transformação pessoal, mas também 
a influência na sociedade. Ao desafiar a congregação a viver de acordo 
com os princípios bíblicos, portanto, a pregação expositiva pode contribuir 
para a transformação positiva em nível individual e comunitário. Por fim, 
em um ambiente de rápido desenvolvimento cultural, esse tipo de sermão 
oferece uma fundação sólida para o crescimento espiritual, permitindo 
que os ouvintes desenvolvam uma compreensão mais profunda das 
Escrituras e uma fé sólida em meio às mudanças ao seu redor.

Estilos e técnicas de entrega

Com base nisso, é possível observar que existem diferentes estilos de 
entrega que podem ser aplicados durante uma pregação expositiva. 

Por esse motivo, é de indisputável importância que o pregador mantenha 
em mente esses estilos distintos durante o momento de preparação do 
seu sermão, visando investigar e selecionar aquele que melhor se adequa 
à mensagem que pretende passar, os textos bíblicos referenciados, 
os objetivos traçados para o sermão e, inegavelmente, o perfil dos 
ouvintes que devem se manter engajados durante esse momento de 
aprendizagem. 

Vejamos alguns estilos e técnicas comuns de entrega da pregação 
expositiva:

•	Narrativo: através da descrição, o pregador utiliza histórias e 
narrativas para ilustrar os pontos do sermão. Isso pode envolver 
parábolas, exemplos da vida cotidiana ou relatos bíblicos detalhados 
para enfatizar o significado do texto;

•	Didático: visando uma abordagem educacional, o pregador enfatiza 
a explicação e o ensino claro. Ele pode usar esboços, diagramas ou 
outros recursos visuais para auxiliar na compreensão do texto bíblico;
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•	Exortativo: para chamar a atenção dos ouvintes, o pregador adota 
um estilo mais exortativo, desafiando a congregação a agir com 
base nos princípios ensinados no sermão. Isso muitas vezes envolve 
apelos à mudança de comportamento e compromisso;

•	 Interativo: para incentivar o engajamento da congregação, o 
pregador busca envolver ativamente os ouvintes por meio de 
perguntas, interações ou discussões durante o sermão. Isso promove 
a participação e a aplicação prática dos ensinamentos;

•	Contemplativo: nesse tipo de estilo, o pregador adota uma 
abordagem mais contemplativa, incentivando a reflexão profunda 
sobre os ensinamentos bíblicos. Pode envolver momentos de silêncio 
e pausa para permitir que a congregação processe as verdades 
apresentadas.

As técnicas de entrega da pregação expositiva, por sua vez, referem-se 
às estratégias e abordagens que um pregador utiliza para comunicar 
eficazmente a mensagem durante a exposição de um texto bíblico. 
Essas técnicas são destinadas a envolver a audiência, transmitir clareza, 
expressar emoção apropriada e facilitar a compreensão e aplicação dos 
princípios bíblicos. 

Sendo assim, o pregador pode alterar o tom de voz e o ritmo ao longo do 
sermão, o que adiciona dinamismo à entrega e ajuda a manter o interesse 
da congregação, destacando os pontos centrais do sermão. Além disso, 
manter contato visual com a congregação é essencial para estabelecer 
uma conexão pessoal, transmitindo autenticidade e envolvendo os 
ouvintes de maneira mais eficaz.

Dentre outras técnicas de entrega da mensagem durante um sermão 
expositivo, também se destaca a utilização de gestos moderados e 
expressões faciais expressivas, que podem enfatizar as palavras faladas, 
tornando a mensagem mais vívida e impactante. Por outro lado, pausas 
estratégicas, que são momentos de silêncio intencional, podem ser usadas 
para criar impacto, permitir que a congregação processe informações ou 
gerar expectativa antes de revelar um ponto crucial. 



40

Pregação Expositiva I

Se apropriado para o contexto, o uso de recursos visuais, como slides, 
vídeos ou objetos, ainda pode enriquecer a apresentação e fornecer 
suporte visual aos ensinamentos.

Utilizar uma linguagem descritiva e evocativa ajuda a pintar imagens 
mentais na mente da congregação, tornando a mensagem mais tangível e 
memorável é outra alternativa técnica de entrega da pregação expositiva. 
Em acréscimo, o pregador pode incorporar elementos narrativos que 
envolvem a audiência de maneira mais profunda, tornando a mensagem 
mais acessível e fácil de entender. 

É inegável, também, que o indivíduo deve articular bem as palavras, 
evitando uma linguagem excessivamente técnica e mantendo uma 
fala clara e fluente, o que são aspectos importantes da entrega verbal 
juntamente com a interatividade, como fazer perguntas à congregação, 
incentivar a reflexão ou conduzir breves discussões, de modo a manter a 
atenção e envolver os ouvintes de maneira ativa.
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Conclusão
Com base nas informações desenvolvidas até aqui, entende-se que a 
diversidade de tipos de pregação oferece uma riqueza de abordagens na 
comunicação espiritual. Desde a profundidade da pregação expositiva 
até a envolvente narrativa, cada estilo atende a diferentes necessidades e 
estilos de aprendizado na congregação. 

Ao compreender e utilizar sabiamente essas abordagens, os líderes 
religiosos capacitam-se a ministrar de maneira mais eficaz, conectando-
se de forma significativa com suas comunidades e promovendo um 
entendimento mais profundo e aplicável da Palavra. Essa variedade, longe 
de ser uma divergência, enriquece o panorama da pregação, tornando-a 
mais acessível, relevante e transformadora para aqueles que ouvem.

Além disso, ao encerrarmos nossa exploração dos fundamentos da 
pregação expositiva, fica claro que essa abordagem não é apenas uma 
técnica, mas uma convicção profundamente enraizada na compreensão 
da Palavra de Deus. 

A fidelidade às Escrituras, a explanação cuidadosa dos textos bíblicos e 
a aplicação prática das verdades reveladas são os pilares que sustentam 
a pregação expositiva. Essa prática transcende o mero ato de comunicar 
informações, buscando conduzir a congregação a uma jornada mais 
profunda de compreensão e aplicação da Palavra de Deus em suas vidas. 
Esse método de pregação, fundamentado em bases sólidas, não apenas 
informa intelectualmente, mas também transforma espiritualmente, 
oferecendo um alicerce firme para o crescimento e a maturidade na fé.

Portanto, ao abraçar e aplicar esses fundamentos, os pregadores 
expositivos não apenas cumprem uma responsabilidade pastoral, mas 
também contribuem para a edificação de uma comunidade que se 
aprofunda na compreensão da vontade divina e se compromete com 
uma vida cristã autêntica e transformadora. A pregação expositiva, então, 
revela-se não apenas como um método, mas como uma expressão 
vibrante da verdade eterna que continua a ressoar através dos tempos 
e, por decorrência disso, favorece a participação e o entendimento dos 
indivíduos atuantes como ouvintes na aprendizagem bíblica, na mesma 



42

Pregação Expositiva I

medida em que facilita a atuação do pregador e o alcance dos objetivos 
traçados por si durante a efetivação do sermão.

Em conclusão, a estrutura cuidadosa, começando com a exposição 
textual e avançando para a aplicação prática, oferece uma base sólida 
para a transmissão eficaz da mensagem. A fidelidade ao texto bíblico, a 
clareza na comunicação, o engajamento da congregação e a busca pela 
relevância contemporânea são todos elementos essenciais que trabalham 
em conjunto para nutrir e fortalecer a fé daqueles que ouvem. Ao adotar 
esses elementos, a pregação expositiva se torna não apenas um meio de 
transmitir conhecimento, mas também uma ferramenta poderosa para 
transformação pessoal e impacto social.
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Material Complementar

Livro

LOPES, H. D. Pregação Expositiva e sua importância para o crescimento 
da Igreja. São Paulo: Hagnos, 2008. 
A pregação expositiva é estruturada através de certas características 
específicas que asseguram a sua adequação e aplicação durante os 
momentos de aprendizagem bíblica. Em decorrência disso, é importante 
que os pregadores saibam identificar os métodos de construir esse tipo de 
sermão, visando fazer um uso mais otimizado deste e, assim, atingir com 
maior facilidade os demais ouvintes da congregação, tendo em vista que a 
firmeza da sua oratória também depende da compreensão estrutural  
do sermão. 
Pensando nisso, leia ao livro “Pregação Expositiva e sua importância para 
o crescimento da Igreja”, de Hernandes Dias Lopes (2008), para entender 
melhor as particularidades que definem a pregação expositiva. Através 
deste, é possível ter contato com um apanhado de informações acerca 
desse método de sermão, o que inclui não só a organização da sua 
estrutura, como também o propósito do seu uso e, ainda, os resultados 
que este apresenta para beneficiar a Igreja e a aprendizagem bíblica  
dos seus fiéis.

Vídeo

A importância da Pregação Expositiva – Hernandes Dias Lopes 
Link: https://youtu.be/82aXzX3-EAU?si=j9_4H7hm1ZctxGxE 
Existem diferentes métodos de pregação que, por sua vez, apresentam 
as suas características particulares e, por decorrência disso, podem ser 
utilizados para passar as mensagens adequadas para a congregação, 
garantindo o seu contato com a palavra de Deus e o seu pleno 
entendimento da mensagem que esta oferece para a sua vivência 
cotidiana. Um desses métodos é, portanto, a pregação expositiva que, 
como o nome sugere, se dá por meio da exposição de textos sagrados 
para os ouvintes, buscando evidenciar o seu verdadeiro significado com 
base no contexto em que foram escritos.
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Tomando conhecimento disso, assista ao vídeo “A importância da 
Pregação Expositiva”, publicado pelo canal Hernandes Dias Lopes no ano 
de 2021, para entender melhor o papel que essa forma de sermão para 
a sociedade contemporânea. Nesse sentido, é possível observar que a 
pregação expositiva se faz de suma relevância para alcançar os ouvintes 
pós-modernos, buscando evidenciar a Palavra de uma maneira adequada 
e entendível, se fazendo devidamente pautada nos ensinamentos bíblicos, 
bem como em fontes exegéticas que os complementam.

Artigo

CASTRO, D. D. A. A importância do sermão expositivo nas Assembleias de 
Deus no Brasil. Pax Domini, v. 2, n. 2, p. 16-30, 2017. Disponível em: https://
periodicos.fbnovas.edu.br/index.php/paxdomini/article/view/13.  
Acesso em: 09/12/2023. 
O sermão expositivo apresenta determinadas características específicas 
que fazem com que a sua relevância seja mantida nas congregações 
contemporâneas, mesmo com as suas demandas particulares advindas do 
contexto pós-moderno. Por esse motivo, é possível entender que esse tipo 
de pregação é marcado pela exposição dos conhecimentos bíblicos para 
os ouvintes, visando promover um maior entendimento da Palavra e, a 
partir disso, aproxima-los das mensagens divinas e promover o seu  
pleno crescimento individual e espiritual, bem como beneficiar a 
experiência cristã coletiva. 
Com base nisso, leia ao artigo “A importância do sermão expositivo nas 
Assembleias de Deus no Brasil”, de Castro (2017), para compreender 
melhor como o sermão expositivo de faz presente nas congregações 
brasileiras da Igreja Assembleia de Deus, analisando a sua relevância 
e papel para os seus fiéis. A partir disso, é possível analisar a aplicação 
prática da pregação expositiva no meio religioso, enxergando a sua função 
na manutenção do contato dos ouvintes com o saber bíblico, priorizando a 
sua interpretação da maneira adequada ao levar em conta o contexto que 
os textos sagrados foram escritos.

https://periodicos.fbnovas.edu.br/index.php/paxdomini/article/view/13
https://periodicos.fbnovas.edu.br/index.php/paxdomini/article/view/13
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